O que pensa a Igreja sobre...

Relações pré-matrimoniais

Ao falar deste tema tenho consciência que vão ficar muitas perguntas por responder e afirmações por justificar, mas o espaço é pouco e o âmbito desta problemática é grande. Apesar disso não quis deixar de falar de algo que questiona tantos cristãos, principalmente os mais novos. 


Começo por dizer que quando se fala de relações pré-matrimoniais se está a falar unicamente daquelas que acontecem antes do casamento. Ou seja, entre duas pessoas que namoram. Não se fala, por isso, daquelas relações que acontecem sem compromisso nenhum nem horizonte nenhum. Tão pouco se está a falar das que acontecem fora do matrimónio.


Quanto às relações pré-matrimoniais a Igreja não se tem pronunciado muito. Ainda assim diz claramente, no Catecismo da Igreja Católica, que «os noivos são chamados a viver a castidade na continência. Eles farão, neste tempo de prova, uma descoberta do respeito mútuo, uma aprendizagem da fidelidade e da esperança de, um e outro, se receberem das mãos de Deus. Reservarão para o tempo do Matrimónio as manifestações de ternura específica do amor conjugal.» (nº 2350).

O contexto desta afirmação é, antes de mais, a perspectiva de ver no namoro um tempo de crescimento no conhecimento mútuo. Tempo esse em que cada um se vai entregando ao outro, numa aprendizagem do que é a fidelidade, a partilha e a própria sexualidade.

E aqui, convém deixar claro que há um princípio fundamental que nunca podemos esquecer: a sexualidade não se reduz ao sexo. E hoje essa confusão tende a ser mais frequente. Por isso, dizer não ao sexo genital antes do casamento não significa dizer não há sexualidade. 


De facto, a sexualidade deve ser progressiva e crescente. Ser progressiva à medida do compromisso. Quanto maior é o compromisso maior pode ser a entrega. Caso contrário, as nossas palavras e os nossos gestos podem ser uma pura mentira. Veja-se, por exemplo, duas pessoas que acabaram de se conhecerem e dizem uma à outra «amo-te muito»…

Assim, o grande problemas destas relações pré-matrimoniais está na verdade ou na mentira que elas podem ser. Porque o que acontece, muitas vezes, é que se tem essa relação sexual e ainda não se consegue assumir tudo o que diz - e se diz – com esse acto que expressa uma entrega total ao outro e um receber total do outro.

Aqui não resisto a referir a expressão «tu não me amas, se me amasses já tinhas dado provas disso…» O argumento é forte e velho… Mas não passa de uma artimanha porque a verdadeira pergunta devia ser «amas-me o suficiente para assumirmos um compromisso a dois?».

Mas os tempos que correm não facilitam muito esta perspectiva do compromisso mútuo, do crescimento no conhecimento... Hoje, basta ligar a televisão, basta comprar uma revista, basta reparar na publicidade…tudo parece chamar ao «sexo». Estamos num mundo muito erotizado.

Até a linguagem reflecte um pouco isto quando se manipula a palavra amor e se diz «fazer amor» (o amor não é uma coisa que se faça!) e se justifica as relações pré-matrimoniais com o «estou apaixonado», «quero ter a certeza», «quero experimentar»... 

Todos sabemos que o amor não é uma experimentação pois não se trata de um laboratório de técnicas e posições, como sugerem muitas revistas. O amor não é automático nem a relação é sempre gratificante. Até mesmo para os casais há muito a fazer para que as relações sejam mutuamente gratificantes e não mera genitalidade, ou puro egoísmo, ou «escape»…

A Igreja uma vez mais aponta um ideal, um caminho… Não diz que é fácil mas diz que é possível. Não está à espera que todos consigam mas não deixa de apontar um caminho claro de crescimento, de realização e de felicidade. E, a este propósito, acredito que há um grupo significativo de pessoas que se esforça por viver desta maneira e por viver o seu namoro como um tempo de crescimento progressivo.
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